
ANO VI 13 DE SETEMBR.O DE 1936 N:• JZ8 

QUINZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERARIO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 
Director : ALEXANDRE ROSADO DA CONCEIÇÃO Editor: .J. A. SILVA COELHO 

P r opriedade da Pop. e Tlp. QRAPICA AJUDENSE LTD., C. da Ajuda , 176, Telef. 8. 757 

DISTRIB UIÇ Á O G R ATUITA I Red acçiio, A drnlnls t raçóo, Cornposl ç6o e l m p ress6o: 

CALÇADA DA AJUDA. 176 - L I SBOA 

O nOS>O prc>zadissimo role­
f,p nE<•us do Belém,, ao 
rcf<•rir·oe no seu último 

rnirnero ao :ln i \'Crbário de aO 
('orn~rl'iocla \jula•,dccliea llre 
palavrab que muito nos sensi-1 
hilizam •• 'JUP blio sobeja> pro· 
vas dos lar;o' clc amiz&olc e IPal 
camar adag<'m que nos unem ao 
hrilhanto jornal «Ecos cle H<•· 
lém», a quem os hallitaotcs 
debsa frt>guesia tanto dev!'m. 

Ao seu ilu,trc director, no,~o 
prezado amigo e camararla :-ir. 
.João Bastos 1\nncs, bf'm como 
aos seus proprietárioô, retlacto· 
res e colaboradores, apresenta­
mos as nosHa< samlaçües, com 
os rlesejo~ h('m sin<'e ros rle IJII<' 
<'on~igam na fre~uesia irrnrt., 
toilos os melhoramentos cm •tn•· 
tam niAvantarlamt:nte tl,;tão I 
11mpenha<lus. 

.... I 
O Grupo F.x<'nrsionista «0~ 

all'gn·s 1le Belém», c•orn· 
po>tO l)Or empregados cln 

l\ln~eu elos <.:ocho~, fez no pa,. 
sacio dia 7, o ~··n passeio anual, 
tendo-nos c•nviado a qnantit• 
d" 5..SOO, tlrstinatla a um nO>so 
protegido, <'m nome dE> IJUP-m 
no~ ronfc·~sarno~ muito a!!ra­
rleC'irlo>. 

DO nvsso prc•za<Jo (l Vl'lho 
amigo .João Eduardo J~a­
rinha, rc<'ebernos nrna 

amistosa cart<l que mui to n<>ã 
'en,ihifizou, cumprimentando­
no~ ao mt'"lln tcmpn qut< nr, 
fPiicita Jlt'lo \' anin•rsirio clu 
nosso jornal. I 

Ao cleclira•lo amigo que rJe,tlr 
o 1.• núml' ro ><' tc·rn rnostrll do I 
granne en tn~iasta fl'•lo ,( 'om:· r­
rio da Ajnclao, apri'S<'nt;uno, 
os nossCJs :'lgrariPI'ilnc·uws. 

HO.JE, peln~ 21.30 hon1" 11:t 

quinta do :\l:trl')ní\s' 1lr• 
Pombal, 1•rn Ucira>, ''ai 

proceiler-sf' :'• in:ll•"'nração da 
Exposição nr•!(>iona{ln•lustrinl, 
.\ grícola I' Pc~nária . Rantla, 
rle músira, ~tinrauas. ranC'hos 
popnlares ll a "marcha vc\ne· 
zi~na» na •·ihei•·a da Lag<•, 
a J .. m _do~ ~ostru;irios expostos, 
c·onstrtlllrao os número' •le 
g!'andt• in.terc""'' <tlle cle~IO<'ól­
rao a Oclfas grRntle níunrro 
de pessoas de todos os pontoh 
da capital " anodo .. es. 

A Soeiedado Estoril t'Stahl'· 
Ieee rornboios especiais rom 
ÕÜ 0 /o de dt•,I'OilfO nas pa.Ssa!!l>ns. 

Mais 
I 

um an1versano 
I , 

Quando em 12 de Setembro de 1931 foi lançado à 
luz da publicidade o primeiro número dêste quinzenário, 
não supunhamos (muito lealmente o confessamos) que 
fôsse possível atingir cinco anos de existê)lda um jornal 
que só dispunha do auxílio proveniente dos anúncios.e 
da dedicação de um grupo de amigos que expontanea­
mente vieram até nós oferecer-nos a sua interessante 
quão valiosa colaboração. 

Mal supunhamos, repetimos, que êste quinzenário, 
atingiria o n.0 128. 

O programa que traçámos no primeiro número, 
temo-lo cumprido f ielmente. 

C0:\1 um sarau, rujo progra­
ma está S<luclo curinhosa­
nu,.rto elaborado, r••ahre, 

no di:.t 10 elo próximn mês de 
Outnllro, o Belém-Clube. 

El>tâo os directores de~ta 
importante colectividacle em­
penhados cm realizar, ainda 
dentro ela. sua gcrcnria, três 
grandiosos espectáculos desom­
pe••hallos pelos amadores seus 
consúcios, e, assim, consta-nos 
qne ainda hte ano serão nova­
mente ll'vadas à cena as peças 
«Pupilas do Sr. Reitor» o .o 
Sah!lo n.• 13>>1 devorHio, tam­
bérH, t•ntnl.r' llrovcmontll em 
ensaios a desopilar}te coru<•dia 
«0 Ct'•lcbrr Pina». Fecha 3bsim 
com cha\'f' do ouro, a sua arlmi· 
ráv"l gerl-n\'ia, a nrtual cli­
rec~·ão cio Bclum-Ciull. 

Nessa data, dissemos que a freguesia da Ajuda ne-
1 cessitava saír do ostracismo a que estava votada. Daí, a . 

ideado aparecimento do jornal. · J·\ st• enrontra alllrta na As· 
E foi êste o pensamento que determinou a publicação suei.ac;ilo de Soe,o~ro. ~líltuOs 

de «O Comércio da Ajuda» hoje considerado e muito «.\hança. Operana» a 'rr~-
b ~ f · Vl'>>a dn Giestal, 44, a rnatrl • 

em, o porta-voz da yopu.laça~ da regues1a. eula r:.,·a a frequência do 
Orgão de expOSIÇãO hterána e elemento de educação, cc"·,o nocturno dt• instrução 

desejamos que êle seja o companheiro espiritual de todos p ri•niria, 9 '~ e . ser:i rorno de 
os ajudenses. costunw. chng•do pelo. ~rand.e 

A · d 'd 1 , pecla:tul{o c· nosso CplOIHiu aml-
qui entro, sempre tem hav1 o e evação e sempre go sr. \ntonio Y. son~a Lop·~~. 

se tem falado verdade. Nunca nos deixámos influenciar 
por intrigas. 

Preferimos tudo à luz do dia e sem habilidades de 
qualquer ordem. Faltas de lealdade, nunca as tivemos O 
para ninguém. 

Empregar todo e qualquer meio; não escrupulizar 
nos processos que se usa; não ter em atenção que nem 
todos os meios servet;z é emporcalhar, manchar, desonestar 
a alvura imaculada da ldea. 

tlrupo Excnr~ioni~ta <>Os 
sem dPstinou, rc•alizou no 
pasij;\tlo dia 30 de Agosto, 

E' pelo culto da virtude esclarecida, pelo saber que 
torna o indivíduo uma consciência moralizada e morali· 
zadora; é pela coerência entre a acção e o fim - que se 
cria o indispensável prestígio para convencer os nossos 
semelhantes da razão que nos assiste. 

(Continua na página 6) 

RETRATOS DE ARTE 
P REÇO§ POPULARES Foto -Cinema As mais sugestivas posições e deslumbrantes 

=========~=--~el~enos da luz. dentro e fóra do ataller 
A mais rigorosa execuçllo de todo o género de fotografia 

Ampllaçllt• de relratos anutos e modernos e esmaltes •ll•iffcados em Iodas as c&ru. 
6 FOTUGRAfiAS. FORMATO PARISIENSE, IOSOO RECLAME-I CINEFILO 18><24. ~$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCU~IENTOS, Dotia, com brln~e. 5$00 

Cnnde sul! da jcmalduras emitidas esferllatJB. Dfrrla •r uaaarlislltallllplla;!a. rm cíns utarais,aas aonmllen!es 

o :,Cu pa;st'iO semestral, ca­
lhando dt!~ta vez, serem visita­
dos o Portinha da Arrú.llida, 
8spiehel, Palmela, Setúbal, 
Ontilo e Cezirnb ra. Nesta úl­
tima localicl<tcle, onde os c•xcur· 
~ioni~ta~t rnais se demoraram, 
tiver:uct lugar o almôço r jan­
rar, cxploudidameuto servido~ 
pela conherida c mnitn arn•di­
tada "Pmtsão Pisrosa" de qne 
é proprit't:i.rio o nosso ami~o 
Sr. Angusto Yidal, qut• foi 
duma gentileza rapti\•:lutt• para 
com todos os Pxcnrsioui,ta,, o 
quP merN'"tl os mai' r:t•l(arlo~ 
elogio,. 

.J ú. conhecemos h{~ mnito 
tempo <'Ma Pensão n •Ornprc 
ternos verificado o hCtt hom 
servi\'O, que recom('ndamos a. 
torTos os ,!frnpo~ qn<' j)Or Ct>· 
zimbra pa.-cm. 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, t.o Est e número foi viRado 

EXEOUTAM·SF} rRABALHOS PARA A::'\fADORil:S pela Com issã o de Cen sura 
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Antonio Duarte Resi~a ABEL DINIZ D' ABREU, L.0
A 

15 4. Calçada da AJ•.Ada. 15 6 
PA DARI A I ~ lltltt ttt•••lt ol.,..•tt .H MIIICE&IIIA, • oult anli1o ola lre, uesia da AJuda 

t11dt prlmelre u vewdt rtll e eentlnMnt vendendo •• bons Fornece pão aos domlcilios 

VINHOS DE CHELEIROS 
. .. ..,trarolo t tMWno MM • .., "rtldt do 16ntr111 allo:oenticlot de primelrt 

~ .. u .... • ''"'' , ...... ,, 

55, C. da Memória, 57 • LISBOA • Sucursal : T. da Verbeaa. 14 e 16 
'fBLBPONB BBLBM &20 

Jaime José Ribeiro de Carvalho 
Os iln!:>tr <?s colaboradores dAste littHrárias que tt>m pnblicndo, corno 

quinzenário Srs. Alfr·cdo Gameiro o tambem pela mesma imp rensn perio­
Mario do Sa.mpa.yo Ui beiro, já aqui se dica. pelos seus arti~os o cscriptos qu~ 
referiram a algumas rxcentricidados tem Pscripto pam differ0ntes per iodicos 
do pobre maníaco .Jaime .José Hibeiro da capital, que tel~m sido publicados . 
de Cat·valho, e nós, que com êl~ con- E' êst.e hum pequeno resumo da 
vivemos há bons 46 auos, vimos tam- biogrnphin. dt•ste litterato, quo floguio 
bém nponta.r algumas das !mas ma.du- , sompro as letras da snn Patria, c !le 
rezas, que se causam dó, não 
deixam todavia do provocar o 
riso. 

P rincipiaremos pCir transcre­
ver o resumo da sua biogr afia, 
escrita por êle próprio, para 
o • Almanacb de caricaturas 
de 1874» da iniciatint do grande 
artista Rafael Bordalo Pinbeir·o, 
e que nêsse ano SP publicou, 
pela primeira vez. 

• R!<;SU:\IO -- Da biog rafia 
do popular author dos diffe­
rentes orit;inaes opusculos do 
moral, <' higient>, Jaime José 
Ribeiro de Carvalho. 

Nasceu J aime José Ribeiro 
de Carvalho om Bolem a 17 
de Março ((e 1827 : J aime é 
filho do boa família, mas seus 
pais já não oxistem. 

Andou J ui mo toda n sua. 
idade de mancP.bo sempre n 
estudar om aulas, e com­
preheodou sempre as thoorius 
som dificuldade. · 

Seguio St!mpre o partino liberal, I acha. hojo na olovada posiçi1o (]o cs­
mas com muita ordem, e foi sempre 1 criptor publico, chl'io de regozrjo de 
muito amigo do povo. chegar a ser ntil á humnnidndo do 

Jaimo rlepois de ter sabido das seu paiz. 
aulas continuou ainda a estudar bas- O anthor dos differontes origin11es 
tanto as sciencias que ontendou estudar opnsculos de moral o higiene, Jaime 

Eduardo Coelho, Luiz de Araujo, 
Baptista Machado, etc. etc., que se 
colocaram em posiç'io secu'ldária, 
para enaltecerem a sua vaidade 
doentia, e tlisfl'lttarem-no. 

Em ornadl) com urna fotogravura 
copiada. dum retrato quo êle Anviou 
aos editores, acom panhado da seguinte 
epístola: 

«Em virtude rlos 111.mos Srs. odito· 
ros do Almanach para 1874, terem 
tido a dPlicadoza do virem ao e:~cripto­
rio do littorutu ra rlo popular author 
dos differeutos origioues opnsculos de 
moral e higiene, Jaime Jo~é Ribeiro 
de Can·alho, pl~direm licença ao ci­
tado UUthor para lhe nedicarem O SPII 

nlmanach, tom o citado author a fazPr 
publico neste sorio e muito conllPcidv 
eDiario Popular», da onde é lambem 
colluhorador, que em vista da ddica­
di'Zil que os srs. editort>s tiverão com 
o dito anthor, E'ntende o citado author 
que por gratidão, qu -: é do se~ de,·er 
ofli>rC'<'er o sPu retrato aos ditos srs. 
editorA!!, para o publicnrem no ilito 
alrnanach qud foi dedicado ao citado 
:111thor. 

Ajuda 25 de Rf'ptembro de 1"~73. 
O popular autbor dos differentes 

originaos opuscnlos de moral, e higiene, 
Jaime J osé Ribeiro de Carvalhon. 

Jaimo José, raras vezes assinava o 
seu nomo quo não fOsue acompanhado 
dos adjectivos da sua ocupac:ão, que 
RA alguma coisa lhe dava, era devido 
ao d1í que êle inspirava. 

(Continua) 

Francisco Duarte Resina. 

Engenheiro Gomes Marques 
para assim se fortalocor mais em José Ribeiro de Carvallw•. 
theorias, e poder discorr~r original- Uomo \"êm pouco diz, ma" o sufi- I Trabalhos de construção civil 
mente nova!! matarias p('(a imprensa, ciente para se a\·aliar o sou do>sar- Cimento armado 
pura hPnefício da humanidade como ranjo mental. I 
assim o tem feito. (ij'lcro,·e Jaime pola X o mesmo ano de 187 ~. apar,.cru 
imprensa desde 1861, o é hoje author um outro almanaque, êsto t>ntão d1•-1 ProJectos, orçamentos e direcçã o 
de difforent<'S originaes opusculos, que dicado a .Jaim(' José Hiheiro dP ('ur- t écnica de trabalhos 
tem composto e oscripto de utilidtlde valho, e com a colahora<:ão elE' nutNl-
á humanidadP. ticos r~critores daqueln époc<l , v<~rda-

8' um littorato hoje tnmbem muito tleiras sumidades, (:omo: Francisco Calçada da AJuda. 145 
conhecido, não só pelas suns obras Palha, Julio Cesar i\fachado, K Vidal, Telef. B. 10 

. . .. 
LIBREIRO~ L. DA 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
Géneros allmentlc:ICHI de primeira qualidade 

touças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
":. LICORE~ E TABACOS •• :•. . ·--------------------·---------------------

:=·· <A.mândio C. Mascarenhas ··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construçllo aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões cm todos os generos 

:: •• R. Merc:h, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 • •• 
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Por bom caminho!! MAIS UM ANO! 

•O Comérciu da Ajuda o, brioso jor­
nal bairrista, que com dedicada per­
sistência vem defendendo, desassom­
bradamentt>, a freguesia a que pertence, 
está hoje em festa. Comemora-se com 
entusiasmo o V aniversário da funda­
ção daquele pP.riodico. 

Vostem-se galas, relembram·se l'pi· 
sódios distantes -e salta à vista a 
singeleza e sinceridade dos homens 
que, no «Comércio da Ajuda» moure­
jam para fortalC'cimento do bairro. 
II4 pequenas cousas na. vida destes 
jornais b1tirristas, qu11 só podem ser 
resolvidas por quem possua tenaci­
dade e força do vontade apreciavel; 
demonstrar isto é fflcil , e bem fácil. 

Quanta energ ia será precisa dispen­
dor, para que nm destes orgi\os bair­
ristas, Ringrando sempr e pelo caminho 
da loaldad(l c da honestidade, consiga 
enfr<>ntar a maré agitnrla da indife­
ren~a e dos maldizentes? 

O jornal bairrista luta unicamente 
por um ideal: enaltecer a parcela de 
t(\rra que lhe compete. Depois, com 
acrisolado amor e fó ardente, lança-se 
110 cumpo de combate; e os progressos 
que vai colhendo para a freguesia, 
~ão vitórias alcançadas. 

«0 Comé rcio da Ajuda. trilhando o 
bom caminho. Dirigido por indivíduos 
dedií!ados e conhecedores, tem alcan­
çado um prestigio lisongeiro; isto de,·e 
constituir, para os s~us dirigentes, a 
certaza. dE~ que devem continuar. Não 
é falsiclade d a m:nha parto, se disser, 
que sinto invarlir-se-me a alma do 
alegria, qnando leio o «Comércio da 
Ajuda»: é que, em todas as linhas, 
vejo o extremo carinho e sinceridade 
com que elas são escritas. 

Por mais um aniversário, fE~licito 
calorosamente os indivíduos que com 
um espírito altamente simpático. têrr• 
contribuído, dentro do <<Comércio da 
Ajuda» para o eng randecimento da­
quele pedaço de terra que se chama 
Ajuda. De fanto, é sempre interessante 
e louvavel, assistir mos u lutas em que 
o bairrisma predomina, só com o fito 
de aperfeiçoar urna determinada fre­
guesia. 

Ao seu ilustre di rector, e bom assim 
a todos que <'Olaborarn no cComércio 
dn Aj udu, as minhas efusivas saoda­
Çõf's. Ao seu editor, sr, Silva Coelho, 
pessoa que muito admiro e estimo, os 
meus sinceros parabens. 

cO Comércio da Ajuda., com dois 
dirigentes como Alexandre Rosado o 
Silva Coelho é um jornal que so im­
põe e mar ca entro a imprensa regiona­
lista o seu lugar com elevação. 

Manuel Martinho. 

<<0 Comércio tia Ajuda • tem louros 
de triunfo. Ganhou-os bem - inteli­
gência e consciência ao serviço da 
mesma causa. E ' por isso que n po­
pulação ajudense respeita, admira, 
estima e venera o seu jorua.l. Encontt·a 
nêle um amigo, um protector, que llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltll 

~ilo podia deixar passar êste dia 
sem enviar o meu simples cartAo de 
visita ao cComércio da Ajuda» ao 
transpor o alvorecer de mais um ano 
da sua preciosa existência. 

Aprov<>ito o momento para saudar 
a sua digna DirecQão englobando num 
abrnoo efusivo todos os que têm dado 
o seu concurso, desinteressado, ao 
estrénuo def~nsor dos interesses do 
povo e pugn11dor dos melhoramentos 
locais, se e m parte atendidos, à sua 
acção se deve. 

Ao quinzenário «0 Comércio da 
Ajuda », próspera e longa vida deseja 
n. soa constante admiradora 

Dulce de Sousa. 
1111111111111111111111 111111111111111111111111' IIII II 

Mais um aniversário 
(Continuado da 1.• página) 

E' o estudo, é o trabalho próprio 
e o esfôrço si ncero em acertar, o 
amor, a paixão pelo saber, pelo im­
pério absoluto da V~rdade, é a obra 
da Educação que conduz ao a-lto­
aperfeiçoamento do indivíduo. 

E' assim que nós pensamos. E' 
assim que se trabalha neste humilde 
jornal que hoje entra no VI ano de 
publicação. 

Alexandre Rosado. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente clesintet·essadamcnte, 7.t~la pelas justas Associação S. M. "Nossa Sukora do Restelo" 

aspiraQõas. Traçou de inicio uma so- d ~ 
gora direct,.i7. e servt~-a com aprumo Da Ex.ma direcção destu prestante 

Torres Vt.dras, das melhores qualidades 

e <il tiv!'?.. 

1 

colectividade, recebemos o seu r ela-
Na sua r educ<:ão r espira·se o ar de tód" e contas, <'orre~>pondente à ui­

fraterna camar adagem; sabe bom, tima gerência, o que muito reconheci­
francamente, ver a disciplina o união l da.mente agradecemos, ao mo:>mo 
que reina lá dentro. Sem quebra de t tlmpo que angut·amos à honE~merittl 
entusiasmo, S(\m dosfalucimento, vai 1 Associação. as maiores prosperidades. 

TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

V I NHOS DE CHELEIROS 

MARCA : ReSINAS 

Os bon• vlohos desta reglã n, entootram•se à venda 
nos s eguintes estabelecimeotos: 

Rua do Cruzeiro, 109· 117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Letlo de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril , Calva rio!, 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R,evenda : 

t. Travessa da Ferrugenta, 3 
T e lefone B e l é m 551 LISBOA 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 
(à esquina da Trmssa da Boa Hora) 

1 AGENCIA MIGUEIS 1 

PUNBRAfS E TRASLADAÇÕES 

C alç ada da Boa Hora. 2.16 - L I S B O A 
TELEPONB BELEM 367 

Ceramica de 9\rcolena 
--- DE ---

J. A. JO R G E PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Ftbrlea de cal a mato e todos os materiais 4e eon.strução 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 
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Gr ica 
1

(·LIBANio oos saNTos···~ 
VINHOS B SBUS DERIVADOS 

TABACOS N C'!OMtDAS 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
Se querele fazer as vouatr compras e sn bôas condições, Ide fazê-la• ao• e.tabelec:fmentos de 

R. do Crmiro 101 a 117. Tele!. gelem 551,01 Calçada da Ajuda, ZJa a 316, Telef. Selem 553 (aatlga Mercearia Malbelros} 

~··---------------------------------------------···, 

: ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
L ,I S BOA AJ'uoonse RBCBBIDOS DI~BCTAMBNTB DO LAVAADOR 

I 
que ai e ncontrareis um bom sor tido de géneros allmentlcios de primeira qualidade, e muitos c.utr os artigos I 

por preços módlc:os; e a máxima seriedade come rcial. 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OBNBROS ALIM.BNTICIOS DB BOA QUALIDADE 

~h~»l~~~W~~~~~ili~-~~~~~~rn-~~h~-O~Oru~~~~~~ m•~ ~\~~S:u:u:u:a:t:R:u:a:d:u:A:ç:u:«:":":~:l:(:m:t:~:a:u:s:a:d:o:A:b:a:~:)~:·:J~~\;;;;;:0::-B;I:T:B:S::B::C:A:R:-N;B;S;;D;:O:-A;:L:B:N:T:~::O::::~~) 
PAPB.ARIA 
com • de 

Tabac~ 
CARTA DE UM VELHO A IV Excursão de "O Comércio da Ajuda" 

Nos dias do repouso que >e segui· queeem-nos, acabam por inutilizá- I dizer, cercados por indivíduos doutra Perflllaria Imaginem doi• espleodido• dia~ de verüo, Lud~ <JUC a cirta.le da rainha U. Leonor 
• · h 'I · ' 1 d' · 1 1 e e t• p..,.•• ·'o loo'"e d• •bafa<li,.,.. o~er~e de interc••oole • belo aos seus vi:;i-ram anuo a u llmucoonç<H o IIJUOI·rne os ... e os cabelos embranquecem. gemçrio reCl'OI!I, o seotom-so quási Lt'vran'a "egr m "v """ •. ,,., • ". . , •. t•nt"e~s. ~ ' 

d I d 'I d d ,... Lisboa, numa ct>mpanlua alt:grt• e chveruda, • 
a nr vo ta n grau e I(Uanttl a e e c •,u sei o que, a respPito de cabelos l'Stranhos num m<•io em quo se pensa, oo•le 0 olemento f~<nini~>o predominav3, e De novo nos carros. depressa ebcglmos 
papéis, por mim amontoados, d~ há hraocos, o geral sentimentlllismo diz fala c até sont~ do maneira dil'l•rs11 Atllgou scolare.s terão calcul .. lo o que foi a 1\' cxcnr•lo dr a Alcobaça, ondo estivemos duas horas, 
muito, na ga,.eta dum untigo movei. c escruvo com elen1ção e poesia, diii(Uela em quo vi,•,1u 08 primeiros = .o Comi·rcio da Ajuda•. aproveitadas para almoçar c ver o )los· 

Entre Ole~, deparei com uma carta distinguindo-os como o mais nlto o unos. ::>e tovo na vitln triun~os, 0 a • , Lciro. Era ~omiogo c, por consequência, 

[altada i.I.Oda 176 dia do merctuJo semanal, vendo-se n vila onde h(l pensnm~utos <' ohsCJ"vn<:iills p rl'~tigioso sinal do dignidade que ê lcs so rof~ o·e, nito 0 acrod itnm. Podo u , Eram 7 hor~•• <' muoa da m~nh~ • o cóu muito concorrida. 
q ue fJOd em SN' tomados ;\ cont11 <lo illl JlÜO 0 ltom!'m 110 r espeito e à. v one· Já ser que oOm"lil"Oto J>Odc•••go lllnl• ·• TBLB•. 8 . 757 sorria·'• por cncantameuLo, reoehondo o •ol . .. " " r , ljliO ia ap!rec~·Mio no horizonto, quando Visitadas a Batalha e Leiria, no mc10 
pessimismo, ma~ om qu e m<' (HU'N·~ o·nçiin da~ multidõos . ól as tamb1m valido nlgumn cuusn I •.. Se anulisu chegámos a Torre• ve.lra~, dupoi• do dnao dum calor insuportavel, seguimos para Fi-
descobrir também muita verdade, CO· sri como .;tes, muitas vozes, excitam o critica o pro81,.1 t~, I' sobretudo so horas do trajecto. AroroveiL4mos n moia guoira. Chcg:imos po r volta das seis horas. 
lhida dolor osamente à. custa do inú- tiK ''ain~ do rapazio mal educado. I~ oxt\lta o p<~s~udo, chamam-lho c~tÍI- hora que nos courc•l in o hor~riu pno·a toonn•· ~on~~~~:~e .. ~'i'~0;~l~e~":i~. ~~~~~cc~~;~cno:;~~~~ 
moros dosengllnos o dosilosGes, o CHJ. o se q ue res um exem. pio <lo que valom Jlitlo o retróg•·aclo ! ... !<e, t>or ' '"''"o, o JlC<t't<Jno nl<noço o visitar " P•·•ruonina, • . . f 

"" " mas interessante, igrojn do s. Poctro. J•.apno 1:\, qno não pe rm1 tem que mlutas a· 
autor c u tivo o desgOsto de ncompa· os c abHios brancos na -vida prática, m a is dumora<lao.wnlo fita uma mulher Já nos nuto-car•, 0 110880 d••stiuo agor• mllias do país visinh<> venham aqui passar 
nbar ao cemité rio p oucos mêMOS d~pois di r-to-ei que, não há muitos anos <JUO j unto dê!~ pn~ga, é certo l'ê·lu e ra Califa•. Aparecera 0 •ol c 00 80118 •·alo•, a estação calmoso, como costuma suceder 
da data marcada n essa carta. 11iodu , o ê mpros:írio dA um dos. te a· voltar 0 rôsto com e x pro s~ilo ele e:~ · !l i w ainda fracos, bcijavom r' ramarin do arvo· "011 mais ano•. . 

E 11 · J 1 · d rctlo, oude J':l oc ouvia 0 r h ii rear dos pt\Sh· Dnclinava a tarde quando chegámos a 
' r a um ve lO anugo, en (I SIII C<'rO t ros do Lisboa mandou despe ir da fado ... o u quom Rab~ SP d11 nvju !. . . ros; a brisn, perfuma ln com a< -.na noções Coimbra. O• o1ouos estômagos reclama um 

como poucos, dos raros <JII(I deixam sua orq11cstra todos os m úsicos quo I~ até quaoclo dá e.on~lllho~, u qui' <l • O • • • silve.,reil Jo ..,310, gemi o por entro 0~ pi· contra ojejuoo a que os esta vamos obrigando, 
nn lloSS:Io mcmóri:tum rn~tl) 4"e j:ímai~ podiam ser Dotados pula ah•ura das larga experi(lncia da vida c dos ho · nhciruis. De '!'•ando •:m quonolo, <lo interoor visto que ha,·ia perto de 7 horas que não 
se apaga. · s u:as eabe~a!t. I·~ alguns dê~scs des· tn('lnS o nu1 vl'i7a, 6 vulgo r ouvir dizPr elas moitas ()e vordnr!!, ao longo da &~rad3, eorniamo~. . . 

P fi . t t d h dv •ot.is r~Uudito C-bC'OnderiJ·o, (lt~ntre o mait Foi por ino que, apenas chegámos a e•· 
orqu c se me 11 tgurou m erl's•an O grnçados, para não deixar <'ro e gan nr entre sorri~os d" indif~rença: - Ca· espesso da folhagem, .~ltavn v<•lo•mtmto um dado Univorsitár~a,corromos em busca •ln ma 

Nlpr oduzir as sua~ pala nas, aqui :IS os tri~tes cobres, não hesitaram !'ln turrict•s <hl .. lho!... co•lbo ou uma lebr~, ~·rnvorulol rom 0 pen•ão ontlo• pudéssemo• janur e <lormir, 
copio H'xtualment~: trocar 0 \'!lnernvel ~ioal do dignidade .E nilo mo rt'tiro 3, que 50 dú na ruido do motor. em vi•ta do programa indicar a l~ainhn do 

•:\Iandaste~mP. pnrahf'ns pPlo meu ('; respt"ito pela r idícula figura dumrt ,~irla pRrtieullr. om quP, u dPsp~ito .\ maohã, embora promeu·nclo urn tlia )lonflego corno local para passar a noite. 

=~=;====== 
enormP t:-nnsatlântiru \·o~:antlu flm v.11ato 
oceano. 

lnt\mera:, famíHu pa~seavam, vf'ndo-se 
as senhoras rom veati1los li~tiros, 'lUC dei ­
xavam tranai>JI.rt·C"er toti()P) OJJ contorum~ dos 
teus corpos, nlg•u1~ t'!t<'111t'~ralmt'nte belo:,. 

Eu e os m~.•ns rmnpanheirc~, 'lt.'pois de 
irmo.:~ ao Calh1\h{, ele visito. a uma po11110a d,-. 
família de um tlülc:;, volh11t•08, de olúeLrico, 
à Raixa , até quu, tiiJm cncontronnos nm 
local on<lo podllsoumo$ . . perder a noite, 
reeolhemos à pflnsão, a-lim tlo noíi doilAri•IOtJ. 

F.ra 1 hora. f,{mpid~ uoitiJ c•trolllda, 
dumn. obscuri dade riutilnnto; ua ALnlOHfora 
havia um mis torioso t~i lünt.1 io, uma i1nobili· 
dade solene, pesada, ~trnndio.a. O siiOnoio 
da noite, apenas interrompido, do qnaudo 
•m quando, pelos úcos longfquos de ~lgnm 
elo do guordn, n murlcz sonolenta ela na.tu· 
roza, tudo influenc iava e convidava 110 
repou8o. 

Na pensão aintla Ne ruronlrava leva u­
tada a Feruanclin ha, :\ rriadita tloa <1uartos, 
formosa rapariga da olho& verde• c enlwlo• 
louros, dctoito "UO!) a. clc!\abroelta r para a 
vida. 

é ' • • .( • :\l lnstl5!'~-oes e~ealdaute, C.tot~h't\ forrnO~tl; ~ .;4 IUffiO~ot(Ur&, QuandO 30 eabo de nm passeiO 4Ualqner 
septuag sstmo-qumto 11n1ver~"~'0· • O· cabeleira de côr du,·idosa. ndquiri ola ela arnizad•' mnis uu m~no• Jlrofunda ali\' perfuma<!B com 3$ fragilnria. da ao te-rua· oe chegA, se.n comer h;i. já algumas horas. a 
lhor fOra <JUO o nllo fizl's.e~. I e rmite· por •n~io do qualquer tinturl> barau! dos par~nt~s. próximo~ e ufustodos. nbã, enleau-nos • to•lo•. um.• . ea•a oud.• •c sentem os incitant;• • 
·me que, usando da ilitnitnda franqu~Ut c 8 nota, meu amigo. que até aqui 11m velho é sempr~ um trambolb? a eléctricas Drpoi• <i~ a·lquiriduqnel:o famili~riola<IO ellnvoo' dum _J<lntar te~ta:lor, rrepar.,.,o . Aeonl<•i, ou mrlhor. MOr<laram-me :h 

F'atigadi:n•imo, •'f'ntro em poneo 3flor­
rneei emqu:ultt) os meus comp$rtheiros de 
qua.ri.o, 4\utr•• o'i quab o no, 4 llirt"ttor, 
procurav{UO fax~ r o rne~mo. 

com que ~Oml)r8 nos t rut,mos, to t.h~u tenho tratado o assuoto sómeate sub I diticuhnr a virfll dus outros u ums qu•• é rostume h:tvt•r tnt~· comp;uaheiro-, de com tot~o o &~m~te pro\•ulclano, c humana- s•H~ hora-:, o m,.\mo .a<"ontecendo ·~ rneu, 
lb . t 1 t • I ,•i agem; do ~r. Viriato wr f·~ito urna pt<~(Jitfll& m!ucc .'mpo~l\·el pensar _noutra cous.a que eompanhea.ro~. \ e~u-me c &llNUunua-mu 11°e. mn arl\tas" o tompo, O~ .r~g 's. o I o ponto de \'ista físico e mat~r•a, c riatura t1 contribuir p.or:1 a c3resti:~ ::!X.I!tUTA e tJ"r ... a.iva prelccçlo '"br•• 0 , tft/los bt· n~o .•eJa sau.ra.er o apctotP. 1Iuma dh J.•n•l••, qne •o ronll'rvAra aberta 

a huta o o p~pol. A !Ull foltcttnçao porque, se o !'ocararmos pelo la lo do pilo. I ' • h't o· néftco$ ·lo eafe,. ·le .~ ronv~:.ar •ôhro mil ~pre...s~- niio .tanta com~ era n~sso I toda a OOitl', Jlara contemplar • msubã, 
pod~ ser con~tder,ada ape~as COI~O moral, '!'u!to mnis doloroso se 110< • }.;' VOrtlado que, se o sujeito te\•e llmenca I er 18S objecto-, o a>ounto pareceu e.gotar·•e, c <le•eJO- o J8ntar foo eol()t'ado >obre a mesa. que s.e pat•nteou lon<la. . . • 
pro\ :1 ele_ u~azud~ •. m&K, l.omo tal, mostrara amda. l alg:um pré.timo, e aincln a naturrza o cala um de nó. recolher•·•• a ront~rnrl:.ti,·o I 0• aromas pcnctrautc• do prato de .".en· A • .ete !•oras, l•arumo• e<n ,l,!ecçau a 
e to a nítt I do o~ l• llntn d ' 'd ~ . . I " ELEC1'!1CISTA >ilêncio, arroubando-no, ""' iodi-.h·cis be· tr,ula•- lombo de Jl'Jn'~ com bat!'tas. I filas Penacova. t •• ta pnr,t• da ~xcur.ao '"·'~· 

r pu . ' ' p t. ' I '.~ ~·· • ::;.- o eovt>lb!'CI o •O I art•stn. ta não pri,·ou compll'lnmouto do toJas fez a. •I• uma manhã de ••tio; ,,,. forn•n <lu'' - ''"nunciaram a mrstroa da "Ozonheor:l. .. res·a~a-me grnndnmt !"~' poo$ era a •louca 
monstraçll~s li<l le:.ld_ado e decllon<:ao I comu, por l'xemplo, actor ou músico, I a~ faculdudeM, é fácil npnr!'étr 'juem PE.IT S á ,,. ale"fflS palrB•loru qu" aionla havia ponco ou •otinheiro. . •rue am<~a_n~o conhecoa. . 
entro. nós trocada_s lm ln.rgo~ '"'_o•. a i!lndt• afàsta·o do uso da sua nrto; so proponhtl 11 explorar <'S8l\S fncul- lff atroo;umosareseomu.•eui•liLo,,t.,rnnrnm· Sen·ho·oo. a Perpétua, ragar~ga dun> De <.:o.ombra a Penacova •••·•• por uma 

~à t é d á C. Ajuda, 167c169 ·se em eoucf'ntrados p :~-ilenrioWlt ::ulmlro.· trint:l iUtO$, pouc-o t'ormosat mas (111e un.qnele t•;trada pttorP'Ira, quP a.cornpan.ha lQcla~ 3.1 
c ... o, m eu nm•got nao qp • <a? pn· o se ~r:lO e a lU, goa por vcr-su dado::i, quflsi MOmpr~, á rlnro, com n cJore~ tia n3tnrcza. mornl'nto- toltlath) romo cst3va f'orn o.i on•lnlaç»e~ d~ rerreno, .ort~ ~tubwdu '" dei· 

rabens a um homem por 3hll~lr os for<;nclo a abandonar cssn arte lJilO m ira em !plulquor pro\'llito ou cvn•e- T ele!. 8. 552 Térlllinou o silr-orio tom n chrgada a ollíovio• •lnm olivinal vinho v"rde- '"" r•· oendo 110 l•g••oro o graeoo-o ondeado ~~~5 CU· 
setenta e cinco nnos. P:u·abcn~ por· prof.-ssoo com aruor, maior é aindu onde serlio atendidos Calda$ onrl<' ern un1n horn sf' viu 0 Par'}uf', r.-c~u uma ''trrhlltPira p<'raonilieação fta lioa:;, ora c"tondt>ndo-$t' Nn capn~hot~u!J 
quê?· · · Por ter po~sndo d~zenns I' quantlo reconhece, com íntimo prtar, (Conclue 11a pdgilla 7) com a máxima urgência 0 depó.;iro ri~ faianças <la Úbrira Bordalo~ llebe da f.ibnla. :\part•' o seu vesti• lo •lc descn.ho• ntraVI'r. dn onr·o•.••• v?rdeJ":!to•, 

<lezenns de unos esma!l:ndo sol> o ptlso n infe rioridado daquelc.>s qu e o substi· if~~~~~~~~~~~~~~~E~~~5~~~~~~~~~~~i chita c >ou avental <lo· ramagem,~'"' não mar'{uJando 
0 ~xten~o. vale,"'"'' • placula· '" me paroru fOssem os trajo' favorito:, tia C>{•. mcntf•, é'Orm o rorn!iutu·u Mondego. . 

dum trabalbo e xnus ti\'0 eom ((UO nãv tulll.n. g , qnl\ti<IO e m p o·ecúria situ<I~Ao, lebre filha du ,J•mo. .\ natnrot• ro(•n• th v<•zr~ oun eon)Unto 
log t·ou nmontotu• fortuna nom conq uis- a nrcessidade arrasta o pohro artistu ~:. • ,

11

. - ~·: . Dopoi• do jantar, nils, rnpDzr• !'o~·o•, tal d~ mo1rnvilhas 'I"~• !!"'."'"". <'n~!'nho <l•• 
tar gló•·ia ? ... Pnrabeus pot· rhognr (I far.or uso aioela dos fracos recursos I ' Far~a' CI-a Souza sahnos n CSflllirocor, ''"'f11311t0 o sr. \ onato quo o homem po~sa doop .. r, "~" ~CIIHOguo 
a osta idado com o 001'()0 vorgutlo artistiCO:-l qu..-. lhu rest!.Un, (\fl titO o co · &.A.A pro~un-u·a nn• hH"âl tuulf' l'je lJchr-sse ho1n •lc~rr('v~ .. Jos su íl('JtlhiO(ntmtt,. h nutctur CJUO 

rnft'·. a p r~ip·i n vi~tn uuali&o !~ "''"' (1 11fUn~,.~~, pro .. 
pe lo c1an~~~o <lo~ Sllc o·i fic1 i o~1• o rspirito •·nçiio ~o lhe de~ pe<laça, se fui outrora Calçada da AJ'uda, 170 • USBOA • Telefone Belém 329 1.:.tnva uma uoito rlel ieiosa. Os aromas, thtziu<lo ••ntt~o "" ospfr~to o• ••iluvw~ <ln 
!IH\'a< 0 peJOS rigot·es I ll UI:\ COIIl O do~ primPirOS, I) SO \"ê ro( CgatJO pam o lf'IO a \'i ração 1ft1 uOitn t <'37.iU .. rerf>!RlàV31H àof<Oiração. . • . 
destiao, o ror lt(:àO osfn(\~ ladf) n tlos .. 1)9 últlmos luguros. ~ ~ 0.., arei'-. St•gt,amo"i p(•la Ave:eu n. l'\a\'arro, Pcn:tcova eKtá ueRtO\ ~·rC'unl'lt:lurll'hJ. O 
c rNJlt', balido poh onda impetuosa l • l>OjlOi~, os iodivi<lno~ qne \' i\'!'m CONSULTAS DIARnt:>petos Ex,wo• Srs. l;)rs . "'"'e no llon<lrgu; êste, <obrcprn~ado pela pitorcseo tia''~"""" qua ••.m~g •lo 1"'rcorr<•r, 

• l luo~ ("r:\ urn esp€'lho. Ao longe·, na outra d01HI~ ~e <hslrnta nu! lu.,lt.strno ~nnornrn3; 
da~pingrotidões eód!lsrnglldnol<?.o .. I mluito .. ,t,oê a~Jordtareelm os_ Ítrlti•U(>S ltiiOts • : • c a r r .I, h o X a,, I. e r III Medt'na de Souza margem. o \'Uito cnnfu.o c p:ranolioso de a,e'!''""~o das ~~~ .. ~·~."otl•:,·lor.•·c"afl~ .... :~:· 'a""r',.e 

c Or(tU P e-sta n. vor af e. 10.. c 1l ex1s nc1a, t'n o vts o a mor P v S:tnt;t f'br!'L ,h•Mar·avn· .. P vn':lmPrH~: no a vc•Jt'U~I povnn~·ut'" •· •- .. t ....... ~• • 

mc.-n, ao roc::ar p(\IO~ :;ess~nt:i. nnos _ ceifar· a maior parto dn.s possoas ~,lo Doenças das senhoras Interno do(õ hospllais <'(lloritlo rowlo .. i.-.l'liu''' Uo ei;n, e a pr::ua ar· qu.,.ta uwalenL.tvnl í• o orouut. uwhr1olrtte da 

S"I\'O r .. ,,.,·.:.:"'o·mn•. ex"•Jl"'~I'S _ dc·o·v.·ll d<.. sou tt~mJiO . encontrnm-SP, por ass•m 1 Cllnlc~a geral e partos das HS ás tn,:\u horas tili~•!ll, f"t!ri('a•nf!utt· il•tmin 3ttn, parPeia v(lgetação; o)1oru1c•gorctrn•tH1o, rn:au"IHIH.,nh·, 
o.~.. ....... ;"t ... ~- '"' ·~ ás 11 horu Coraçao e pulmOes - Chnica gua1 ao l"ngo clu rouniuho; o ar puro tpu' V1'1U 

vivor para comP<:ttr tl morn-r ao" bu da...,. monlanhaJt; •~ hurúlir;H r:1tcn' l' ... palha· 
cad inbos. Podo dizt>r·S~ q•u• \'lli dPi· •,.• da. pelas ••nco.ta,; o •il<•n•io oln flor<'<la, 
xanclo uma a oma, ao loo~:o da~~- .:· Favori-ta A J-Udense V IR, GIN IA DE SOUSA .ll.'o··a· 'T\adaria Taboense ··~ apena.intNrompi.tnp••loc•ut<~•l•·~:arrulo• 

I 
' 'C v I"' I P·L"'~arwlao .. ; tntlo j..,"'o, iimnamto mn <'vn· 

trada I(Uil 11inda trilh11 p('nosnmentt•, ~--- n., Porteira pela Escola Médlco·Cirurgiea de Lisboa __ DJO ___ Junto admir,h•cl ""'*"'·' ,. ''"'"'· 
todas as li.culdtul,·~ com quo a untu· = J, J. C AETANO = li Chamadu urgen1es aqualquuhora,nestalarmácla MARQUES :>ião,, I""'~ ,.i,iur , .• ,. ••ooranta•lora 
reza o dutou: perclo a acuidade da i C•••""' .. nloà de r..,....,., R.,,......,, Roo .. ria • ç,.,.,.,ia 11 ~ ~~ ANTÓNIO LOPJ::S man,iio oem 'l'"' u e•t•into C•>u,erv• •l••l• 
vistu, 0 ouvi<l<l, 11 u.,"iiicbdl.', a UH'ffiÓ· I A ma11ipu/aç1Io escrupulosamtnTe1:a1dada dt lodo o r~uitudrio u~iado ht• ,.-.,,, '"' ,. ... ,, .. ,...,... <lur:ulonra >aoulade. 1:· '"'1

1
••': <JU•' . """';a 

ria, 1, com :\ m·•n·.o' ri• grunde p:lrt" A rtigos Escolares - Malerlal e tec1rlco lltSia jarmdcia, pode str attstada pur lodos os mldicos ,.,. ••,.. •• ..... ".., •• lll t lule:u enftbtia, flutanto que uo:s t omwa ~ 1111JW e 
~ ~ ,. I para a snavt• ronh'lnfllaçãu. 

da pr<•pria intt•lig~nc:ia; o corpo de- QRANOl$ ••eH INCHAS-os •••eos NAIS UIXO$ DO NCOCADO •• •· .lllfc41. 11111ZI- lUUlll!.: T. Pllll llllill c larca .. Pu o Buçaeo, a rnco •• ,uilúmouo •• le ·fi~-
forma·,~. n esclcros!l ,, 11 rPumatismo 167, Calçada da AJuda. 169 ~ ~VIAM·SE RECEITAS DE T~ AS ASSOCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS_ T ELEP. B. 656_AJUDA- LISBOA 1;neia t•mbém lu·lo, "'"' """ra a 1'"'"' 
AIJO~SIIlli·Sl•·lhe dos membroS, enfrn· ' ::.. TliLEFONE BELEM 456 •• m~~iiiiiii:iiiiiE~~~~iiiiiii:iiiii:iiiiiE~iiiiiiii~~~~~~~iiiiliiiiiii~~lJJ •''•-------------------• , t~uria'e a oratliO. \' <em•>\' ttli t•on t'pírito 



6 O COMER CIO DA AJUDA 

perpassar, por entre os seus cerlros SPrulares, 
os hábitos de grosso burel dos foragidos 
cenobitas. DESPORTOS 

Penacova é a mulher formosa, que pro­
voca desejos que <L beijem amorosamente: 
o Buçaco é o monge austero o triste, enJre­
gue à penitência. 

Ali parece ouvir-se, de quando cm 
quando. melodias de Bclini; aqui, sons de 
orgão solene acompanhando proféticas la-
mentações . .. 1 

* " " 

Começou a nova época 
de futebol 

Estão dados os primeiros pontapés 
na bola, encurtado, como foi, o pe­
ríodo de tlefPso, em vista de a época 
transacta não ter sido compensadora 

Em virtude dos auto-carros não poderem 1 b d · · 
subir ao miradouro da Crnz Alta, r!Pliberou- para os C u es por causa a ID\'erma 
-se fazer a asconsão a pé. um petiz serviu- rigorosa. f3 embora o calor ainda S'il 

nos de guia. Parávamos amiudadas vezes mostre excessivo para o público que 
para deseançar. no peão agüenta a pé firme o rigor 

Depois de um quarto de hora de tor- do sol e antes convià.:l a di!rressões 
mentosa caminhada, por 111n atalho, pa~sá- ~ 
mos pelo Cal vário, do'nde jii se avista um por praias ou «hortas>>, a « aficion ~> 
panorama encantador. Entretanto o sol, que movimenta-se já, revelam-se as pri­
nascera há muito, espalhava um calor sufo- mfliras espectativas pelas aquisições 
ca.ote, que nos fez despir os casacos. feitas e fazem-se os primeiros vatici-

Quant,> mais subiamr>s, mais calor sen-
tíamos. Porém "quando, depois de meia hora n ios para os campeonatos à porta. . 
rle subida, nos foi dado chegar ao cume, A época iniciou-se com o torneio 
demo-nos por bem •·ecornpensados rle tão relâmpago enquadrado num festival 
penosa ascensão. Deslumbrante, g randioso, de ciclismo. 0 melhor resultado foi 
admirável espectáculo! 

Custava-nos a todos deixar aqueles lu- conseguido pelo Belenenses, que fez 
gart'S tão agrestemente grandiosos. O tempo 0-0 com o ~ porting e 2-1 com o Bem­
urgia, porém, e era forçoso partir. Espraiá- fica. A taça que então se decidi'l ficou 
mos ainda uma vez a vista por tão largos dê 'lt" 1 b 
horizontes e dissemos um terno adeus a porém na posse ste ll ltnO c u e, 
êsses lugares tão pitorescos. em virtude de as vitórias ciclistas lhe 

Deixadas tão poéticas paisagens, segui- terem dado maior número de pontos. 
mos ern direcção ao Luso, e daí depressa · N 0 domingo último realizou-se um 
chegámos de novo a Coirnura, onde uos es- Belenenses-Bemfica, 0 primeiro J. ôgo 
rerava o almoço. Findo êste, aproveitou-se ~ 
o tempo p:1ra ver Coimbr~L e as suas precir>- para a disputa duma nova taça - a 
sidades monumentais e artísticas c ás três primeira foi definitivamente adjudicada 
e meia da tarde a caravana poz-se cm mar- ao Bemfica. 
cha, co:n destino a Tomar. C · ' é hAb" · t 

Na cidade do Nabão estivemos o tempo omo Ja " 1to em taiS aças, O 
suficiente para admirar o J arrlion Municipal Bemfica conseguiu triunfar . . Depois 
e o ~fon r.hão Parque, e dep'>is lá fomos de de ter estado a perder por 1-0, con-
11balada até Santarém, onde jantámos. seguiu, até ao iutervnlo, fazer 3-1 e 

Eram 11 horas da noite qnando saímos fi 3 2 
da cidade sealabitana. Nos antos conversava- chegar ao m com - · 
-se animadamente, apesar da fadiga de qne F otebol sem grandes rasgos nem 
todos nos achávamos possuídos. excelêncin de combinaçõea, como é 

Santart>m- Lisboa: era a tíltima étape, próprio do início de época, com inte-
a q•1e nos pareceu .mais longa. Um pouco ~ · · ,.. f · t 
sonolentos, chegá•no,; finalmente a LI~boa. resse nas aq UISlÇves e1tas, man e v e-se 

Est:.va uma noite verdadeiramente es- c erto apego pela luta e ao público 
tival: a lua, a confidente de mil Hegredos, não deixou de agradar. 
luzilava docemente, enquanto na atmosf<>ra No próximo domingo realiza-se nas 
pairava uma ténue neblina. Amoreiras, com um jôgo Bemfica-

Eram 2 horas. . . , d d d d · d Spor ting, a ospe i a o aprec1a o 
Armando Marques Pereira. avançado-centro vermelho Vítor S ilva. 

.. 
* * 

Como di~semos no tí ltimo número, temos 
em orga'nização, para realizar em 11, 12 e 
13 de Julho do próximo ano, uma grandiosa 
excursão que deverá visitar ~antarém, 
1'orres Novas, Abrantes, Castelo Rrànco, 
Covilhã, Manteigas, Gouveia, Seia, Oliveira 
do Hospital, Sant9 Comba Dão, Luso, Bu­
çaco, Penacova, Coimbra, Lousã, Pcclrogão 
Grande, Tomar, Fátima, Batalha, Alcobaça, 
Nazareth, S. Martinho rio Porto, l!aldas da 
Rainha, Torres Vedras, Praia de Santa 
Cruz e Mafra. Dêste percurso, merece re­
levo ~>special as travessias das serras da 
Estrela e da Lousã., com o atractivo das 
suas maravilhosas vistas pano•·amicas, <!e 
rara beleza. 

Lívio Ventara . 

A assemblea geral 
do C. F. "Os Belenenses" 

Reüniu na passada sexta-feira, 4 do 
c1 rrente, a assomblea geral d e <<Os 
Belenenses» para apreciação e votação 
do relatório da d!rec~ão de 1935-1936 
e eleição do novos corpos gerentes. 

O tr aball1o da direcção foi apro­
vado por unanimidade pela numero­
síssima assistência, ;\ qoal aprovou 
por aclamação um voto de louvor aos 
directores cessuntes, o que veiu de­
monstrar eloquentemente o grau de 
harmonia que reina actualmente entre 
a família belenense. 

Depois da aprovação das conclusões 
do relatório, procedeu-se à eleição dos 
novos corpos gerentes, tendo sido 
eleitos: 

Assemblea gorai: presidente, eng. 
Francisco dos Reis Gonçalves; vice­
presidente, Carlos Augusto Carreira 
de Figueiredo; 1.0 secretário, .Jaime 
Eduardo Ferreira Alves; 2.0 secretário, 
J oão dos Santos Brochado. 

Direcção : presidente, Francisco 
l\lega; vice-presidente, António Ro­
drigues do Couto Pinheiro; 1. 0 secre­
tário, Dr . . Virgilio Canas Martins; 
2.0 secretário, Francisco de Oliveira 
Nunes; tesoureiro, Armando Filipe 
da Silva; vogais, Joaquim José de 
Almeida e Manuel Maria Mendes Sal­
gueiro. Substitutos, Aires Antunes 
Ferreira, Manuel António Pereira e 
Carlos José Pires. 

Conselho fiscal : presidente, Fer­
nando Rodrigues; relator, Jorge Pan­
cada da Silveira; vogal, António de 
Paiva. Substitutos, João Madeira 
.M:ega e José Luiz dos Santos. 

Del~gados à Federação das Socie­
dades de Recreio: efectivo, Aires 
Antunes F erreira; suplente, José Luiz 
dos Santos. 

Moveis, Estofos -
e <r) eco rações 

~ão basta adquirir mobilia, 

é sempre preciso bom gosto 
ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 ! 

Facilitam-se pagamentos 
11111111111 

Secção montada para fornecimento 
para ~oda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82. 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 
111111111111111111111111 u 11111111111111111111111111 

"NOVA SENTO,. 
Nesta prestimosa Sociedade Espe­

rantista, encontra-se aberta a inscri­
ção para nm Cur:~o Elementar de 
Esper anto, para o sexo feminino, que 
será !P.cionado pelo nosso prezado 
amigo e colaborador Ramiro Farinha. 

A inscrição é gratuita e encootra-~e 
aberta todos os dias das 21 às 24 
horas, na séde Travessa da 13oa-Bora, 
42, 1.0 • 

A noticiadestaexcnrsão despertou g rande 
entnsias .. ~o, não só entte os no~sos habituais 
e fieis excu rsionistas, ruas também em mni­
ra~ outras pessoas, que, atraídas pela boa 
propaganda rlaqueles que têm tomarlo parte 
nas excu•·sões já rfectuadas e observado de 
perto as nossas modelares organizaçõ~:s, •na­
nifestaram o deseje de se inscreverem. CASA BEL MIRA 

E' pois, de prever, um elevado níunero 

Todas as pessoas interessadas podem CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARATISSIMOS de inscrições. I 
requisit.ar na nossa redacção um impresso 
elucidativo das condições de inscrição,- Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
<lesde já. aberta- que 'também enviaremos I Grande sortido em flôres arti ficiais. 
pelo correio a quem no-lo pedir par<>- a Cal· • • • • . 
çada Ja Ajuda, 176, ou pt!lo telefone B. 757. Rua Coronel Peretra da Silva, 15 (Batrro Económtco da A!uda) 
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· .. ·- -=------- --------------
Santos & Brandão ··:: 

. ·-----------------

.:·Farmácia Mendes Gomes ··:: 

CONSTRUCTORES 
S e rralha r ia • * Forjas ** C aldel.rarla 

Sol dadura a a utog é n lo 

-- Dlreoter t6oaloe - JOst l'lDIID ALVES , Farmaotutlco Do!lntlco --

C 0 N S U L T A S M i;: D I C A S pel o s E x •• , .. Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA -Todos os dias is 17 boru 

PEDRO DE FARIA- Ttrtas.ldra. b lO horas • ú.bados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA- t Ufelras b 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TELE FON E B. 207 

--- S ervi ç o n octur n o às s extas-f eir as - - -

. . .. . . . . .. . ' ) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• :: 

Car~~."~.~ •• ~::! .. ~elho CINCO ANOS! J DE RELANCE 
niência. Mas então, meu caro amigo, 
é quo o caso se torna ai nda mais 
grnve e trist•J, porque conduz à úl­
tima desilusão, que, por ser última, 
não doixa do sor a mais pun..,onte. 
r~· natural!ssimo quo o pobre 

0

velho 
se d<'ixe arrastar pol' um rE>sto de 
vaidad•\ ou por uma boa fé que o 
não deixe ver cla•·o, e dentt·o em 
ponco adormece, como criança doce­
mentE' embalada, ao Hom de elogios e 
blundíl'ius com quo o elevam A cato­
l!oria do• fi~urt. ominC'nte, qual outro 
Orande Elias símholo da patMice, 
q nP- dPpois de r f'cehido com toda a 
consid<>rnçllo e ah·oroço, volta para 
casa sobra~11ndo os sc,us apreciadls­
simos trabalhos ! 

cChegam a projectar-se, em honra 
do triste iludido, manifestações de 
amizade qu<' em ~oral nllo logram 
efectivar-se, a até homenagens, com 
que o pobr<' homl'm jamais sonhara ... 
mas de que sempre um entrnve qual­
quer impede a reeliza~ão. Fogos dA 
palha, que tão depressa se ateiam 
como se extinguem. deixando apenas 
na atmosfe~a um cheiro acre o desa­
gradava], e no cora~ão du infeliz uma 
dor aguda, que será um bem se for 
o prenúncio da agonia final. 

«Não, meu amigo, não se mandam 
parabéns aos iudivlduos que chegam 
à velhico. Mais folizus são os que em 
plena mocidade deixam n~to mundo 
de ilusões, sen: terem C\xporimentado 
todas as agruras, dosgostos o sofri­
mentos que o mnnrlo prepara aos que 
por cá se demoram. A esses, sim, a 
êsses é que seria ac<>rtado enviar pa­
rabéns ... se houvesse correio para o 
outro mundo! 

• Desculpa-me o desabafo c acPita 
um abraço do teu velho amigo- TI. ». 

Comentários ... qne os fa~a o leito•·· 
A mim afigura-so-me que. a nm ho­
mem já tão próximo da tHru da ver~ 
dnde, lhe se ria difícil montir. 

Alfreqo Oameiro. 

Clínica Dentária da Ajuna 
C. da Ajuda. 183, 2. o. Esq. 

Consultas das 1 O cSs 12 
e das 14 ás 19 horas 

Meu caro HosaJo : 

São filiadas na mais sincera fmn­
quoza as palnvras quo nêste momento 
t~ en~ereço. En sei que foi com a 
h?eraltdade que to é peculiar qne híl 
dtas chamaste a minha at~nção para 
esta data, que tu, com intimo afecto 
não queres do forma nenhuma qu~ 
fique no olvido. 

Esta data não passará despercebida 
de todos aquolE\s- é minha convicção 
- que desinteressadamente, a tentado, 
tê m cooperado no desenvolvimento e 
progresso de «0 Comércio da Ajuda• . 

Eu reconheço e valorizo a ansie­
dade febril empreendida para mantê-lo 
e guiá-lo; a aspiração louvável de 
acompanhá· lo nos se~s indecisos passos, 
d~sbravando o cammho que deveria 
tnlhar para pouco a pouco mate riali­
zar o programa dos seus fundadores. 

Eu recoobPço, ainda, o <>sforço a 
dedicação e o carinho qnP fora ~e­
oe.s~á:io despender para que 8le 
attng•sse lentamente a sua curva as· 
cens!lcional nos cinco anos docol'l'idos. 

Ao «Comércio da Ajudn» que hoje 
entra no seu VI ano de existência não 
se l he pode negar o legitimo direito a 
viver, a lutar pelos princlpios e objeti­
vos que sempre o têm norteado em 
pr ol dos melhoramentos locais da 
respectiva ft·Pguesia e dos interêssos 
dos seus paroquianos, nlto se des­
viando um ápice da directriz q uo mar­
cou desde qoe ,·eiu à. luz da publicidado. 

Se a minha cota pat'te de trabalho, 
a que me comprometi auxilia-lo, s~ 
tem ressentido ultimamente, é por ra­
zões ponderá,·eis que não estão ao 
meu alcance remQ\·ê-las. 1~ tn. meu 
caro Rosado, avaliarás quanta enl'rgin 
se d~>spende, quanto e:~for~o montai 
so queima em horas feLris, clnudo 
trato à imaginação para rlaborar um 
artigo . .. 

r~ depois ... 
• o • o o • o • o •• 

E como penso que quem <'Sct·eve 
não podo E-star ua situação dnm náu­
frago quando ao !-:abor das ondas, pis 
o motivo porqne falha muitas vezes 
a colaboração prometida.· 

• o ••••• o ••••• o • 

Augurando uma longa vida o maior 
oxpan:;ão ao <~Comércio da Ajnda•> 
que conta mais um ano de existência, 

P 
. . aceita um abraço e as minhas sinceras 

rothese em ouro e vulcantte pelos e efusivas saudações. 
mais modernos processos I Dispõe sempre do teu 

P R E ç o s M O D 1 c os Carlos Jnubia. 

A razão di' existência, n razão de 
se1·, deponde sempre de ordem no 
cérebro, ordem no espírito e, sobre­
tudo, de uma consciência '•ibrante 
mas serena c límpida. ' 

Conjugados , representam uma fOrça 
moral digna o atendívfll• sem apêgo 
.l • ' • 
ucsortontadas, aoiqnilam·se completa-
mente, transformando-se om zero· são 
um mito. ' 

O nosso quinzenário «O Comércio 
da .Ajuda» entra no seu quinto anivPr­
sárto de propaganda, que nobilita e 
engrandece. 

A sua ra1.ào de ser, asna razão de 
existência são factores d:l aliança 
perpétua com a ordem, alhei:mdo-se 
do falso ambient~ que não corres­
ponda. a uma disciplina firme dentro 
da vida social una e forte. 

São obreiros da paz os seus orien­
tadores, os seus colaboradores e o 
sen pessoal gráfico. 

A todoH saúdo num amplo abrac:;o 
frate rnal d~sejanclo qne «O Comércio 
da Ajuda» con tinue a manter a mes­
ma orientaçi'to para p•·olongamento das 
suas bem conquistadas primaveras. 

Manuel Lourenço Ramos. 

ltllllllllllllllllllllllllllll 1111111111 1111111111 

Jardim de Infância da Ajuda 
A' ~x.ma Sr.a D. Maria Rita Palma 

U endes, tesoureira da Comissão Or­
ganizadora do Jnrdim de Infância da 
Ajuda, foi entregue pela Ex.ma Sr.a 
D. Luísa Pereira FernandE>s, moradora 
na Rua do Meio à Ajuda, n.0 25 a 
quantia de 2MOO, parte do prod~to 
do uma indemnisa~ão que recebeu por 
ter sido resolvido a seu favor um 
processo de difamação. 

A Comissão agradece por êste meio. 

Dr. ]os~ Reis 
Médico-Interno do~ Hospitais 

Médico aoxlll&r da Asslst. Nac. Tuberculosos 

Clinica geral· Cora ção e pulmões 
Doenças das creanças -Sifilis 

Consul tas às 10 horas e às 19 horas 
Chamadas a qualquer hora 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 



O COME~CIO OA AJUDA 

AS CHAPAS ONJJULAJ)AS 

são a solução dos telha dos 

Chapas lisas para tectos e divisarias-Tubagens e depósitos para água 
PRI~:~TA TODAS AS INFORMAÇÚI<}S : 

OORPORAÇÁO MERCANTIL PORTUGUESA. L . DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 2 3948 · 2 8941 

U t ' Nota-se Elntre todos os que !raLa-

m~ C ~r ~ lham dentro do vosso .comércio d,~ 
'-'1 ~ ~ Ajuda•, a mais perfeita homogenl'i· 

I dade de ideias, qtw muito bem pode 

E mo • considerar-se a ideia firme, du olevM 
, x .. _ Sr· Aloxandre Rosa :lo da quanto possivol, o vosso laborioso 

Vonc<:>Içao. bairro . 

Meu presado amigo e bom colega: Quero por isso f(1licitnr-vos muito 
sinceramente e desejar ao vosso jor-

António da Costa Dias 
Surpreendeu -nos a notícia do fale­

cimento dêste estimado amigo, a quem 
um atropelamento de automóvel ati­
rou para a sepultura. 

Só tarde soubemos do infausto 
acontecimento e, assim, ficámos pri­
vados de ir apresei:Iar ao malogrc;do 
amigo o nosso último adeus, acom­
panhando-o ao cemitério. 

Resta-nos endereçar a sua família, 
bem como à direcção do Belém­
Recreio t ao nosso colega «Ecos de 
Belém», de cu jo quadro de colabora­
d0res fazia parte, a expressão sincera 
do nosso profundo pesar. 

Maria Rosa dos Santos 

Quero abra<:ar-vos neste momento nnl l!tDa vida que s<'ja uma eteroidado 
de grande festa, para vós, t- para o o cO Comércio da Ajuda•. vh-erá 
vosso jornal, porque podeis orgulhnr- muitos e longos unos, porquo tom a 
-vos de dirigir um jornal quo 6 bom dirigi-lo o meu bom amigo AlPxandro 
o orgttlho do bain·o que mu ito bem Rosado, pessoa dn I'CC·0nhecido o ele­
t em sabido defendet· com honra e pres- vado valor jomalistico, qne ligado a 
tí:.tio. «Ü Comércio da Ajuda», cons- outrus não mo.>nos prestigiosos nomes 
tato com sinceridade, tem serenamente como : Silva CoPlho, Francisco O. 
manifestado o granel(\ desE-jo de quo Re;:iua, Alfredo Uanwiro, :\!arque~ 
o seu bairro progrida tanto, como ou PNeira, etc., cons(lg-uirão manter sem 
desejo os progressos do bairro a quo pro aquela disciplina bairrista, tão 
portence o jornal que modestumonto própria dum bui1ro qu11 cumprindo 
dirijo. devore!', tem di i·eito a pugnar pelos E m Meda de Mouros (Taboa), terra 

Vojo que so acentuam os bons con- souM direitos. da sua natu ralidade, fal eceu no dia 3 
c~itos que já ,·em tendo a pequuna Para o «C'omórcio da Ajuda» os p. p,, repentiname nte, a Ex."'~ Sr.n D. 
imprensa, e isso, é regosijo p:tr:1 0 ., meus par<theno;, parn todos os qno Maria Rosa dos Sa ntos, df' 57 anos, 
modestos obreiros quo desinteressada· trabalham pelo cograndecim<:>nto d1• extremosa irmã do nosso presado 
mente luctam, s(lm •> mPnor desfalPci· tão simpáti~o orgão bairrist;l, as mi- amigo e an unciante sr. Libânio dos 
mento, em prol dos bairros 011 r'-lgiõcs nhas sauda<;ues e para Aloxandro Santos, a quem apresentamos senh-
a que pertencE'm. Ro:~ado, p,.ln. dedicação 'l pela into- dos pezames. 

Ajuda, bairro tradfcjonalmento his- ligancia que S<'mprf\ tem dispensado • • -----
tórico, sente-se feliz ao vor ificat· quu no lwlo orgão bairrista, o que é a mais Aoelatde de Jesus Azevedo 
tem quem o dcfouda nos seus inte- , brilhante e nítida de iUonstra~ão_ do I Faleceu hontem, sepultando-se hoje 
I'OSscs e procura melhora-lo E> embeleza- quanto , ·ale o g-r:\nrle amor batrrt~ta, no cemitério da Ajuda, a Ex. ma Sr.a 
-lo. E a verdade. ó que, c O Comércio um grande alm1ço do colega, amigo D. Adelaide de Jesus Azevedo, esposa 
da Ajuda . , muito já tom conseguido e admirador do s r. Carlos dos Santos e cunhada do -
c ainda mais _há-de conseguir. . João Bastos Nunes. antigo chefe da esquadra policial da 

As penas vibrun_tes dessa pletado do Ajuda e nosso amigo sr. António J. 
va!Ores. que ~o?st ttuern ~ fo r.te _arra- R E L Q G I Q s de Andrade, a quem dirigimos as 
b01ço JOrnahstiCo do «ComerciO du nossas coudolencias. 
Ajuda», são a for·ça mais que snli­
ciente, para que o encantado baino 
ajudense, consiga o bem estar e o 
emb('lezamento a quP. tr>m diri'ito_ 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus Festeja·SP. agora o quinto aniver­

sario do 'osso prPcioso orgão bairrista, 
Cim:o anos do lu tu isso representa. P~É!YIIOS TODAS AS SE!YIA ~AS 
Luta justificada por Rer justis~ima. l' 
Cinco anos passudos numa vEIIoddado 
desmedida, poi·que o tempo quasi 
desaparecE>, quando o trabalho é muito 
o as p reocupações silo bastantes- Tra· 
balhos e pr~>ocupações, eis .11 recom­
pensa dos qnc se dedicam, com desin­
teresse, a uma causa. que só pode 
trm:er bene6cios iL col!'lctividade ! 

lnscreva•se desde já na 

REL OJOAR IA 
--- OE ---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 "Telef. B. 236 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Na aurora do VI aniversário 
Pelo nobre caminho at~ hoje tri­

lhado, defeudnndo constantemente aR 
iniciati,·as qne tendem para o b<'m 
comum, mormootH no que so rofore 
ao bem estar da freguesia , o «Comér­
cio da Ajuda• impõe-se como jornal 
-embora de pequeno formato- do 
sã e boa moral. 

A todos os que n<'lo traballium 
rendo o preito da minha admiração. 

Ramiro Farinha. 
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